
  
 
 
 
 

 
 
 

 

 

Lisboa, 16 de agosto de 2023 

 
No seguimento de algumas notícias veiculadas esta manhã pela comunicação 
social, no âmbito do processo de revisão da política de apoio financeiro da 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML) a diferentes instituições e 
entidades, incluindo dos Jogos Santa Casa às federações desportivas nacionais, 
ao Comité Olímpico de Portugal (COP) e ao Comité Paralímpico de Portugal 
(CPP), importa esclarecer o seguinte: 

 

a. o processo de revisão do modelo de parceria e apoio financeiro entre os Jogos 
Santa Casa às federações desportivas nacionais, ao Comité Olímpico de 
Portugal (COP) e ao Comité Paralímpico de Portugal (CPP) não coloca em 
causa o projeto olímpico para 2024; 

 

b. numa altura de grandes desafios económico-sociais, pretende-se criar um 
modelo de parceria mais equilibrado e criterioso no apoio financeiro dado 
pelos Jogos Santa Casa ao desporto nacional, nomeadamente, através das 
federações nacionais, do COP e do CPP, parceiros inestimáveis no 
desenvolvimento da missão da SCML; 

 

c. atendendo aos constrangimentos financeiros que a Santa Casa atravessa, 
agravados, por um lado, pela diminuição das receitas do Jogos Sociais, e, por 
outro, pelo aumento da solicitação de apoios sociais, a Misericórdia de Lisboa 
está a proceder a uma reavaliação profunda de toda a sua política de 
parcerias financeiras e patrocínios a entidades externas, por modo a criar 
mecanismos mais eficientes e sustentáveis; 

 

d. os Jogos Santa Casa continuarão fortemente empenhados no apoio ao 
desporto nacional, através de um novo modelo que possa ser mais adequado 



  
 
 
 
 

 
 
 

 

 

Lisboa, 16 de agosto de 2023 

à sua disponibilidade financeira e que possa dar uma resposta robusta no 
âmbito das parcerias com as federações desportivas, o COP e o CPP; 

  

e. o desporto, nas suas diferentes abordagens, é um pilar vital na construção de 
uma sociedade e desempenha um papel social, que os Jogos Santa Casa 
sempre impulsionaram e continuarão a fomentar. 


